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E ELAGEM DE ALGODÃO'! ..... ~~~~~ EM PRÊSAS _ ESTRANJEIR I 

_·r, Vai gra11de clam or nas in dústrias 
~~ teis d~ algodões cont ra os despa­
:do s sô bre saldrios mínimos qu e vic-
,.,,. •f ectar aq uela indJ4stría. 
• Clamor surdo, é verdade. Mas cla­

~Jfl,Dr pe,·iguso porque se manif esta 
'i.wrcendo v erdadeiras tiranias sôbre 

1
. • operariado, a eterna vít ima das 
"+., oluçõ es soci ais e econ óm icas. 
~ 1 Ora o despedime nt o, ora a ex igén ­
·. Q4 tola de deter min ada produção 

· -~ia 110s tca res. ora um a v igilâ ncia 
' descabida , ora sofi sma s n as folhas e 
a.1-0es de / Jrias. ora ainda a amea ça 
,;e,mane11te sôbrc a cabe ça d os tra­
_l,,lhad orcs: tai s são as mani fest ações 

~ruidosas do clamor qitási gera l . 
:,- Nã o se atreve m à resistência ab er­
:[U, leal e p,t blica . Preferem a resis­
·' tê~ia passiva e des leal, para con-
. ve11cer os q ue têm aos li omb ros o 
-r,sado dever de m andar , de que a 

, ··mdústria não compo t Ja seme lh ant es 
t-, ~acargos. 
•·~ .. E contra êste sofisma saloio que 

•. \ _ s~cm os p rotest ar . 
i?~ · Dt!ranle largo lempo, todo aq11& 

que 5" u111brt1ssc de 111011liír Ui/ta /d­
bnca 0 11 fabriq11eta de tecelagem de 

: •lg odão tinha de an temiio a cer teza 
de que era bem su ctldido . Mais do 
que isso . nã o só era bem si,cedidu, 

? como aJJ conseg uia aum entar a · fá­
i{_bricll e am ealhar grossos rcndim e.11-
. los. em mui to p ouco tempo . 

, Era. e aind, r é, v ulgar um indu s­
; UUU, p or ma is impro v isado que f ôs­
·. se, conseguir. em 2 ou 3 anos, am or­
. üza r o capi tal gasto ,rn m tJ11tttgcm da 
·;/4brica . As acções da s ~uciedades 
._,.6nimas, subiam rápida e HCOH.rnla-

. kam en teH, a pau to d e, por excm­
t>lo, a Co m pan hia de F iação e Teci ­
tlas de Faf e ter as suas acçõe s uomi­
#Qis de 100$00 a v aler actualm enl.c 
Mais de 4.000$00! 
~ Nestas condições fa voráveis, mul­
~liph·caram -se os industria is, so/Jrctu­

• J-~ ;o em certas regiões, m ais do que 
•. ,ogume los. 
, Só no dis(rito de Br aga lunci o• 
~ aam, das le.galmcnt e a ut orizad as , 

., J61 fábrica s tc xtci s 11 
~ E ct1itie11te q ue êsfo alfv brt: de pa-

lrôes, ar111adus em in d ustriai s rl 
': ·t, essa e sub o império da gm1ánâa , 
,'dev eria aiar , u m dia~ uma situ ação 
.,, inms tentáve l . 
: Prim eirament e mon taram -se as f ti­
~bricas sem cundiç ões ra.zo,iveis de 
'fr odit-ção econó111ica. l:.'m segu 11do 

,x.1"gar , uão só a aparelhagem é defi ­
_,:•.ciente, como a dire cção tJcnica é 

•·~ .q11ási sempre nula. Por fi m , de todo 
k. o agn·cultor se f t!z u,m operário em 

xo s salário s e com a viOlênc ia sôbr e 
o operário 1 

Co m o us sind icat os fazem contr a­
vapo r a esta demência colectiv a, 
persegue m -se os ope rdrios sindicali ­
zados , despede m-se irreme diàve l­
nw ntc os que fazem p rop aganda sin­
dical e atJ _ os próprios presidentes 
dos Sindicatos! 

Ni ng uém de bom senso po derá 
ap oiar oii de sculpar sequer uma tal 
atitude . 

O remédfo pa ra êste m al tem de se 
p rocurar n outra part e . 

Não nos per tence a nós , jor nal de 
opt:rários, propor ou indicar os re­
médios. Compete -nos ap enas não 
cousc nti r que a loucura colectiva tri­
pudi e sôbrc o trabalho. 

Vale mais mn operário só do q 1tc 
tôdas as riquezas do mundo. Val e 
mai s uma família do q'lle tôdas as 
f ábr icas j untas . 

Po nham- se os pr oblemas cumo 
êles de ve m ser postos e deixe-s e de 
abu sar do trabalho lwmanu para 
salvar umas fab riq uctas qu e m w ca 
,fo:,uriam ler existidu. 

O ,rue fica dito servi rá de respost a 
aos apres sados julgadores da nossa 
atit ude que vê em em nó s un s agita ­
dor es imp c11iteutes. 

Felizmente, há, ao menos, senso e 
verdade no que lemos dito e afirma­
do. 

Quanto a uós, u mal curar-se- ia , 
com escolas de a/>crfciçoam cnto té­
cnic o qu e prt:'parassem os operá rios 
par,1 o tri1balho conscient e e intdi ­
geutc, valorizando e aw11cnfo11do a 
pr odu çâo; ro m a elt:vaç âo dos sald­
rio~ e com o esltlbvleci mc11to do sa­
lário familiar; e co m ,z conscqüente 
prolbiçi io intcligc11tc do traVu.lho f c­
miuino. sob retu d o da mulh er casada . 

ide ias, os cost un100 o os $Ot ime n tos do 
escri tor ou de um povo i é at ra Yée do li- Dissemos no últim o núme ro, que empn.-gados <la Compan hia. .. 1 

,-ro quo cusinnm. us pri meirna let ra.a àa voltaríamos ao assu nt o das Emprêsas caso sabe mos nós em qu e o s 
cr iun~•aij quo ma.is tard o sorvindo-so cstr anj ciras, por q ue tfuh amo:; a inc.l~ fei to n um.a esco la e os frt :gui 
dout ros ao torn am os grnndc-S ltomonsj muito qu e cont ar. frc{1ücntcmen tc atend idos , ac 1 
á pe lo livro quo se cn:ünam as boas ac - Na-o nos rno, •e nen liuma n,a· von- 1 1 E · t 
çõoa, sentime n tos e vi r tu<lel:I, como t am- n e , pc os i.l unas. ' JS ·o, para 
bém, por ê1e, se minist rn.m ns prime i- tade cont ra essas Emprêsas, a m-ui- p are m umas cent enas de 1 

ras lições dos In'J.us costumes e sent i- tas das qua is devemos, aliás, gra n- nu ma Comp anhia que de 
mont-011 hnixo.s. dcs serviços p restados ao país. l\'las tantas ccntcuas de conto s. 1 

Pelo lino se educam gcra~õcs; pe lo h 
tin o 50 corr ompem muita s almas. P e- pb rqu e desconhece m, por certo, que O púb lico, que dcsco n ei 

lo Jino se formam educadores O sá- o mov im ento <le resga te nacio nal co isas , qu an<lo é m al servi d< 
bios; pelo livro se formam os almas at ingi u tôdas as camadas socia is e. -se de descompor ma lcri ada1 
~l:u; i~:~~~ ~~~

05
co~ns~a. ~~ lt:~cmp lo con- sobretudo, as cama das operárias e pobre empregada qu e, tanta 

Sist..etisando: pelo -livro 
80 

ensi n·.i 
O 

trabalh adoras , proce dem , por veze.s, t á à lcr ta há pe rto de 24 ho 
Bem, pt>-lo lfrro 80 ensina O Mal. como se (.."St ivéssemos ainda cm n:g i- Sejamos mais humanos e 1 

Ven\ t udo isto a propósit o de eu, me de pura cxp loraç .ão do traha lho. licados, respeitando o tr ab~ 
(•;isualmonto, deparn r com um l ivro mo- Va i longe o tempo cm q ue P ortu- q udas rapa rigas que, a lém < 

~;~ ~~
1~gut..n~ z~l<>PJ;ºt,~11

~ ~~~~t;~~,!~~ ga l era consi dtrado uma espécie de têm sido po r vezes forteirn 
a minha admi r uçiio - qu e 110 meu en- uprotec torado)) inglês e em qu e l·ra p iora das. 
tondcr ó um livro per igosíssimo qu·an- natura l pensa r faz er do traba lho por- Que remos ac redita r qu e a 
to aos co~tu mos quo o mes mo aprusc n- tuguês um meio <le emiq uecer à cu s- <la Co mp :rnli ia dtscon lwcc e! 

ta numa. l in guagem i:;ujn. t a do nosso esfôrço ma l pago, porque t icub ri<laJc s, po rque se não 

,·e~s 0cs}t:r:~~1;
0:~efq~~~:b~: ~~~== tido como tTaba lho de sem j-pn :los. pa com coisas pequenas . 

scn tum ge ral mente como defesa. um It necessá rio, po r isso, faze r com- P,1ra que as veja, j á q ue 
fu ndo mora l , mus p ri me iro que se che- preen<ler às Emp rêsas est ran j t::ira::, u m fu nci onário por t ug uês q t 
guc- u cncon ti·a.r êsse ponto de mora.li - que t udo va i mudado , 4.ue: re toma- ve ao conhe cimento de la, es1 
~~~:rfi a~i~~: u~~á corromp ido pela mos a. co n~ciênc ia da nossa libe rdade êsk artigo. 

E pen a. ó quo livros como est es ci r- e da nossa <lign i<la dc e ·que é ur gcn- E c·.bcrevc.:mo-lo tamb ém } 
culom livremcuLo pelas llvrnriu•. te ter ,,m conta êstc si:nlimento to· a FiS1:alização do Trabalho , 

H ri., julgo cu, umri comis são cio cen- lcct iYo, pa ra se cdta rcm clt~agradú- atl ua r , com o ê do seu <ltvc1 
~1~\~~0 q;1\~~~t

0
tõ1~;!~i\~: ~~~Í:~11sn~~;s a~ veis conflit os. tr da 11to , as coisas se 11ão 1 

linoit <lm1nêlo qui lato c1118 8Ó i:;crvem Como não é cost ume nos~o falar n ;m. 
para. desmora lizar? - }XJr fa lar, vamos a casos concn .:to:;. Co utiuu arcmos o assun 

lo ~n; 1
;~~= t~; ~o i~e 1l~.~~: ;~;~!! :~:\~~= E comc:ct:mos pela Compan h ia <lo~ doutras Companhi as nos têi 

mi no 0 fac to ba st ant e lamentáve l de T cl t·fon es, ou, pa ra mdhor <liztr, pe- do ta m b ém ama rgas q t.tciJ 
ap·.n ccere m nas montras dos 1ivrnrina la Th c Ang:lo-Portugnc sc Td ephont: pn :ciso imp or a lôda s .rcsp 
roman ces esc rito s sómente com o fito C .º L ..... trab alho por tuguC~ e pelos 

~: ~;~,.~~~~11~!:~:itíi~~rr~~1Pi~i~u~~~f:- Além <los factos gna is apontados J orb portug uts es. 
nu:ntc , 08 leia. cm nosso núm ero de 15 de Non :m-

R ssa. 1·(•11s11ra. <lcrn também in cidi r sô- bro , <lc que cst,r Em pn~sa tamb t:m 
bro nqul.'les li vros quo nos nprc scntam se 11ão liberta, somos obrigado s a 

; : ~
1 

f i~i~~;l~:o:~~r~r h~;~,:le q~
1
: lvjti~

0
: protestar co ntra outros facto s ljUt ' 

t ardo devido ao assunto anter ior te r considera mos gra\'CS . 

MINAS DA 
PANASQUE sit.lo trnlaUo est'nLrosamonto O t er ocu- Refe rimo-nos ao ho rário de tral>.i­

pa J o a. ma ior pa r i-O tl1~ mntór ia. nê le lho d a.s teh:foni st<lS <las t·st.:is fü:s r x­
cou tidn. l\Ie:smo para. ê.sses não <levo tra-urbanas qu e são obrigadas a tr a-

un!~i: ,::~1wssa/~~~m ll S sal
1
i;;~rf:at~nbdel:~ ~~,:~:t oco~~~~s·c~:~ ê;r~t:do pii: f:1;~ 1a.u: ba lha r , em muit os caso s , 16 hor as se-

r não JH't' jndi car os sentimentos do leitor. gu idas - o que é contrário à letra 

É com rnu1to pra zer que po 
aos nos sos prezados a m igos e 
do Panasqu eira que estão pres 
em aturad o estudo as re clom , 
os oper ário s têm apresen tado 
mos tempos . 

m uu!tu llls e apetrechada s, salvos os A l i11g 11agcm gro sse irn não tem cabi- do <lecrdo 11.º 24.402 e cxprcssanH :n­
filh os e fi lhas dos opad.rios e s~lva rnento nos livros escritoi:I ou traduzidos, te proibido por um c..lt:spa cho do Suh ­
também a dignidade. num 1in is qno se p rc sn. de se r bnst:,,n - -Sc-crd ár io da s Co rp ora çÕL'S, de 1n 

Talv ez tiv ess em de acabar uma s to .pc~~~l-~;~
1
de~1tc;~~~~. ~o~~~~fct do fcmenl- de Agô sto de 1936. Em bo ra. pa gue:m 

Jaulas dezenas de fábricas. lifos isso na ou mn sc:nlina eom bons le itura s, ale- a esta s telefonistas <luis Jias Je lra­
em 11ada prej ud icaria a N açtio e cm 11:n :s 011 tr ist, •s , d r amiiti<'as 011 hilurian- · b;di10, a lei portu gues::i não cull::.l ~ll ­

nada pre j udi caria O openírio, desd e lt's , 11f,ls túcla s olas devem obed ece r a. te td ho ráiio. 
que: .,,i garanJisse ao chef e do famllia ::~:,i!~/;!~.111<l~~~~ 1~~r;ri~~iL~,q~~1~~~~d~? modo 
o salá rio suficiente para o sustent o Ê m 11i to p;ra\·o a rú~ponsnbilidn do 
du s~u lar , e a predivJncia orgnni::,, - do est·r ito r qu o pcnH:t compôr ou tra­
da para o Libertar das pr cuc upa çUcs <1111.il' 11m l iv 1·0, pois CJllo comproo ndo 

da tlot:uça, do desastre;, da íiclhice t! ;!~;~c1:'t0 

1~;~f
0 1
~úo {~{: ;~~a.c1c~;~~p~:r.~ 

da m orte prematu ra. sua , mt::nt: d idad c-. 
TlHlo v que 11tiu f ôr isto, é errdr O livro cle\' I,) ser feito para educa i· 

o caminho e a11111ti11for o m.'1/ e os t-1 (·1mforta r o cora<.:tio e não para 
abu sos. cri ,.ir :1 anirnnl i~lnde ou o ódio no ín t i­

m do lcill I por Yezc s , tlespreven ido. 
A. V. 

DR. ABEL VARZIM 

Mas h:.í m ni~ t' 1,iúr. H {1 b;1~1:1nlc·.'> 
tc:ldon islas a~sa la riada s q ue <to Ít•r­
çadas a trabalh ar 2-1 hora s :,t·~ui d as 
(vinte e quatro 1) por 10$00!' 

N:io só o o r<lcna<lo é m isuúv d , co ­
mo é incomport ,in.!I par a um oq : ;1-
nismo fomiuinu um trnb,tlho co 11::.e-
cuti\'o de ta l <lur.:.~:ào . E isto com a 
agra\·antc de tC'rem estas h:leíon i~las 
de pr esta r serd ço em csta\ ·Õt:;:;. e tc:r­
ra s dif(.;rcnks, a lgumas em locu li­
d aclL·s diferen tes, 11a me s ma St!ma n a ! 

Ob1ivcmos o cert eza de q 
cm br eve, Lunos ap ós outras, 
t ,s fc itas o ,; rec lornoçõ cs que f 
tos. Tombém nos informam 1 

Companhia C!>t Ó no d isposiçã o 
der com rapide z e boo vontc 
q ue lhe fôr proposto pe las o 
co rµ c,ra t1vo -., Foloomo, mui to 
eslo no t icio que nos ve m lroz e 
ma is a cer teza de que o noss, 
e çç o no d ese rto e de QllC os f 
tern os dad o µor o re~olver és l 
nã o têm sido perdid os. 

·•,neia tl,í zia de dius, coloca11do-se os 
;/ 1nais esp ertos à fre nte ele serviços e 

~ ·'·secções para que 1Uio tin Jwm pr cpa - Foi com mudo prazer que tivem os 

::r_
1 ração nenhuma. conhec imento de que o nosso prezad o 

Com êstc pro cesso de agir, tem a 
Co mp a11hia rra liza<lo , cvi dcn temt:n ­
tc, mni tas cco11omias t uma <ldas é 
a de substituir pess oal con tratado 
por pc-ssoal assalariado, a qu em pa ­
ga m ape 1rns quan do p recisa m elo seu 
trabalho. Por isso têm sido <lcspe ­
<lidas muitas cmprcga<las e conti­
nu am a ser despedida s out r.i.s, que se 
nos vee m queixa r . 

Acons clhou,os agora os nosi 
dos carn or odo s a esperar, com 
o~ dias qu e fa lt am poro ve rei 
dos algun s dos seus pr indpa 
Mo1s do que nunca é neccs: 
prevenido contra todos oquê les 
tenda m faz e r ogil açõo e desc 
que vos quer~m levar para o e 
ça, por o o desconte ntame nto e 
sordem. 

Camaradas e orn1gos ! Cheg 
do paz , do ju st iça e do verde 

.,. Em quanto a falta de técnica e de compa nheir o de trab a lho,. sr. Dr. Abe l 

ca./compe têuci a í oi suj) rida pe los ba ixos ~i;:;:, ;~st;~~le~a 4~0 ~~;~~t. nfsr~ot~;~~ 
'-u lários , ain da a coisa correu bem. tro o influência que j á vai tendo O nosso 

~- Q!'Qndo O Est ado resolveu pô r côbro jorna l e que o pois, no suo gene ro lido­
·.,(' definit ivo à exploraçâo do trabal ha- de , es tá com ê le no defeso vibran te do 

· ', '°1', ent iio começaram os que ix um es, Jus ~;~~- nos êste nosso prezado amigo 
, 4S resistências, as f alcatriuis, a men- poro , em seu nom e, ag radece rmos às m u i ­
'l"\'. liFa, a insensat ez , o orgu lh o, o ca- tos pes soas que lhe e nvia ra m cum prl­
J pricho e alé a estup ide z a q uerer cor- mentas pela sua e leição a deputad o. 
-. ,igi, 0 irr a inicial . Efec 1ivame nt e é -lhe impos síve l encont rar 

~. E • grand e pr eoc upa ção cont i!UUI ~:m:r;,,par a ogradec~r pessoalme nt e O co-

; • mesma: saharem• se com ff •ai• 1 Fica o recado dade. 

Est ão o se guir por o a cobran ça os re­
cibos re fe re nt es ao sem es t re de Nove m­
bro a Maio. 

Pedimo s uma vez moi5 aos nossos 
pre:r.odos assinant es o fo vor de nõo dei ­
xar en, vir de volvido s os recibos, por sua 
culpa . 

Só qu em trabolho neste campo pode 
imaginar o pr c juíxo e o arrelio que isso 
nos cou so. 

Esperamos 
boo vontade! 

e contomes com • vosset 

Est a nli.mero tol visado pela ComUlo 
tle Censura. 

E m cc1tos postos menos import an­
h.!S, nem sequ er a55alariados têm, e 
apa recem os enge nhosos pont os de 
ligação ou coisa st.mt:lhante, m~neja­
dos por uns n~cntc:, ( tu do, m enos 

Algumas repreen sões tem'o 
dar, pela maneiro como alg u 
pr <Jcedem ôs veze s, mos isso 
o u l ro vez, po rque nÓ() q u er 
jun ta r not icia s alegr es com dei 
ros. Mas havemos de os dor, 
mos vossos amigos e o verdad 
nã o é oquê le qu e lison je ia, r 
diz a verdade tôdo e rep reen 
fôr preciso. Nes te momento 
mais do que nu nca a máximo 
ra não perderdes, corn a vos~i 
a que tonto tempo custou a · 
Olhai que vos fal o o YOHO m 
- «O T ra bal hador». 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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